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Posto Cocamar em Astorga é o 
primeiro com a nova identidade visual
A Cocamar Cooperativa 

Agroindustrial reinau-
gurou na sexta-feira 

(4/10) em Astorga, região de 
Maringá, o primeiro posto de 
combustíveis com a nova iden-
tidade visual a ser adotada 
em sua rede.

Localizado estrategica-
mente na Avenida Rio de 
Janeiro 1.161, na saída para 
as cidades de Sabáudia e Ara-
pongas e ao lado da unidade 
Cocamar, o posto funciona 
das 6h às 20h de segunda-
-feira a sábado e das 6h às 
18h aos domingos e feriados.

Com uma equipe de 20 co-
laboradores liderada pelo ge-
rente Rafael Ribeiro Cazuza, o 
estabelecimento é servido por 
uma completa loja de conveni-
ência, onde os consumidores 
encontram, além de alimentos 
e bebidas em geral, a linha de 

Se olharmos para outros países, essa é uma prova admirável de que a democracia brasileira é robusta

Eleições municipais alicerce da nossa democracia

Este ano de 2024, 155,9 
milhões de eleitores es-
tiveram aptos a compa-

recer às urnas e eleger seus 
prefeitos e vereadores. Cerca 
de 400 mil candidatos, sendo 
13.997 a prefeito, e 379.320 a 
vereador disputam as eleições. 
Eventualmente, cidades com 
mais de 200 mil eleitores, entre 
as quais as capitais, realizarão 
um segundo turno, no próximo 
dia 27 outubro, entre os candi-
datos que não tenha alcançado 
50% mais 1 dos votos.

Não é trivial realizar num só 
dia eleições em 5.569 municí-
pios espalhados pelo país. São 
500.183 seções eleitorais que 
são instaladas com segurança 
e mesários acima de qualquer 
suspeita, cada qual com sua 
eletrônica, que garante o sigilo 
do voto e apuração à prova 
de fraudes, com a divulgação 
dos resultados no mesmo dia. 
Se olharmos para a maioria 
dos nossos vizinhos e outros 
países, essa é uma prova ad-

mirável de que a democracia 
brasileira é robusta.

A propósito, sua resiliên-
cia vem sendo posta à prova, 
seja pelo questionamento da 
urna eletrônica, seja pelas 
tentativas de tumultuar ou 
desrespeitar a vontade das 
urnas. Entretanto, a vontade 
popular vem sendo vitoriosa. 
Essa segurança no processo 
eleitoral é um fator de inclu-
são da sociedade no processo 
político, com destaque para as 
mulheres. Hoje, elas represen-
tam 52% do total de eleitores.
O voto é obrigatório para 135,3 
milhões de eleitores. A maior 
parte está na faixa etária de 
45 a 59 anos, que somam 3,8 
milhões de pessoas. 

Além das mulheres, como 
destacamos acima, nota-se o 
crescimento do eleitorado jo-
vem, na faixa etária de 18 a 24 
anos, que soma 18, 3 milhões 
de pessoas (quase 12%). Entre-
tanto, o voto é facultativo para 
20,5 milhões, no caso, pessoas 

analfabetas, jovens de 16 e 17 
anos e maiores de 70 anos.
Esses números, de forma ine-
quívoca, tornam muito forte a 
nossa democracia, bem como a 
existência de partidos enraiza-
dos na sociedade e um sistema 
eleitoral dos mais modernos do 
mundo. Mesmo que eventual-

mente, aqui ou ali, não haja 
tranquilidade no pleito. 

A violência política ainda 
é uma realidade em muitos 
lugares, existe manipulação e 
propagação de mentiras nas 
redes sociais e ainda há no país 
locais onde a liberdade dos 
eleitores está ameaçada pela 

existência de grupos armados 
e criminosos, que ameaçam 
candidatos concorrentes, elei-
tores e mesários, mas ninguém 
vai às urnas puxado pelo nariz.
A propósito, a ministra Cármen 
Lúcia, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mani-
festou sua preocupação com a 

"manipulação da informação" 
e uma espécie de "cabresto di-
gital" nas redes sociais. Apesar 
de a tecnologia ter permitido o 
aperfeiçoamento e a segurança 
do processo eleitoral brasileiro, 
segundo a ministra, existe tam-
bém o lado do mal: "O algoritmo 
tem interesses e não liga para 
a vida dos outros. 

A não ser para aquele que 
o domina. Temos de lembrar, 
somos seres humanos, não 
somos máquinas, mas com ela, 
introduziu-se a desinformação 
e o abuso de algoritmos", disse 
a ministra. Nada disso, porém, 
desfaz o fato de que as eleições 
no Brasil são a grande festa da 
democracia. 

Nos municípios jurisdiciona-
dos pelas Associações Amusep 
e Amunpar, não se teve registro 
de incidentes relevantes as 
eleições deste pleito, assim, 
na próxima edição traremos o 
resultado fi nal e informações 
dos eleitos de alguns municí-
pios da região.

varejo e de carnes produzidas 
pela cooperativa.

Em relação a serviços, en-
tre outros itens, são comercia-
lizados lubrifi cantes e fi ltros, 
inclusive para caminhões, 
fazendo-se a troca no local, e 
calibragem de pneus.

O posto é também um 
ponto de apoio para produ-
tores da região na aquisição 
de óleo diesel destinado ao 
abastecimento de máquinas 
agrícolas.

“A reinauguração do posto 
está repercutindo muito bem, 

os frequentadores comentam 
que fi cou muito bonito”, enfa-
tiza Rafael.

Além de Astorga, a rede 
da Cocamar é formada pelo 
posto em Maringá (na saída 
para Campo Mourão) e nas 
cidades de Ângulo e Colorado.

Ao lado do fi lho, produtora de Astorga 
se destaca na atividade rural

De tradicional família de 
produtores rurais, a en-
genheira civil Ana Cristi-

na Benetti e seu fi lho Guilherme, 
formado em engenharia de 
produção, comandam a Fazenda 
Chapadão, uma propriedade 
de 100 alqueires paulistas em 
Astorga, município da região de 
Maringá.

Boas práticas - Cooperados 
par ticipativos da Cocamar, 
ambos são assessorados pelo 
engenheiro agrônomo Welling-
ton Sapateiro, da unidade local 
da cooperativa. E, em razão das 
boas práticas que exercem em 
suas atividades, foram visita-
dos no dia 3 de outubro pela 
equipe do Rally Cocamar de 
Produtividade.

Atividades - Do total da área, 
78 alqueires são destinados à 
produção de grãos – soja no 
verão e milho no inverno – e 
o restante à pecuária de cria, 
com cruzamento industrial de 
nelore e angus, mantendo 130 
matrizes.

Desafi o - Há anos trabalhan-
do como avaliadora de imóveis 
para uma instituição fi nanceira, 
Ana conta que em 2016, ao ser 
solicitada pelo irmão Rui, assu-
miu as terras que havia herdado 
no grupo familiar. “Foi um grande 
desafi o”, recorda-se, mas além 
de contar com o envolvimento 

do fi lho, que na faculdade optou 
por ênfase em agroindústria, Ana 
encontrou nos funcionários Flá-
vio Aparecido Silva e sua esposa 
Eliete, contratados há seis anos, 
um apoio essencial: eles cuidam 
da parte operacional, sabem 
lidar com máquinas e o gado.

Gestão - “São pessoas de 
nossa confi ança que nos permi-
tem, assim, focar na gestão e na 
melhoria constante”, comenta a 
produtora, que é casada com o 
advogado José Carlos Martini, 
o qual, em função de suas atri-
buições, não participa do dia a 
dia da fazenda. Como negócio à 
parte, ele é proprietário de uma 
granja onde encontram-se aloja-
das 110 mil cabeças de frangos 
de corte.

Segura, motivada e feliz - 
“Quando assumi, recebi o incen-
tivo da família e de outras produ-
toras”, revela Ana, mencionando, 
entre elas, Mariluce Teixeira de 
Anchieta, do mesmo município, 
com quem participou de pales-
tras e encontros técnicos. “Fui 
aprendendo muita coisa”. Tanto 
que, atualmente, ela comenta 
que não apenas se sente se-
gura e motivada na direção da 
propriedade, como feliz por dar 
sequência ao negócio iniciado 
há décadas na região por seu 
saudoso pai, Alfredo, mesmo 
que ele nunca tenha trabalhado 

com agricultura e, sim, pecuária.
Solo - A respeito das boas 

práticas agrícolas, a primeira 
delas é o cuidado com o solo 
de consistência mista e o inves-
timento em palhada durante o 
inverno, a partir do cultivo de um 
conjunto de plantas de cobertu-
ra para que a soja no verão se 
desenvolva em ambiente mais 
favorável.

Tecnologias - Como resulta-
do, em anos de clima normal, 
a média de produtividade de 
soja geralmente fi ca acima no 
comparativo com a da região, ao 
redor de 150 sacas por alqueire, 
enquanto a do milho se situa em 
270 sacas. “Estamos demons-
trando que, com tecnologia, é 
possível produzir bem mesmo em 
solos arenosos”, ressalta Ana.

ILP - Como sobra muita mas-
sa verde no meio do ano, geral-
mente um período considerado 
crítico por causa do inverno, 
bovinos são levados para pas-
tejar ali. Com essa experiência, 
mãe e fi lho veem a oportunidade 
de iniciar um programa de inte-
gração lavoura-pecuária (ILP), 
que fi cará sob o gerenciamento 
de Guilherme, interessado em 
estudar sobre esse assunto e 
receber orientação da Cocamar, 
cooperativa que mantém uma 
equipe técnica especializada em 
integração.

Cama de frango e energia - E, 
se de um lado toda a produção 
de cama de frango dos aviários 
segue para fertilizar a lavoura, de 
outro a granja fornece também 
a energia elétrica gerada por 
sistemas fotovoltaicos.

Máquinas - Quanto aos ma-
quinários, a família possui um 
pulverizador e, recentemente, 
adquiriu da Cocamar Máquinas 
uma plantadeira John Deere 
equipada com piloto automático. 
Segundo Ana, a ideia é contar 
com uma frota própria, que 
deve avançar em breve para a 
aquisição de uma colheitadeira, 
deixando assim de depender 
da prestação de serviços de 
terceiros.

Irrigação - A semeadura da 
safra de soja do ciclo 2024/25 
deve começar em meados de 
outubro, assim que as condições 
climáticas se mostrarem mais 
favoráveis. No mais, eles têm 
planos de aproveitar a disponi-
bilidade de energia e água e, no 
futuro, dotar a fazenda de um 
pivô central para a irrigação das 
lavouras. “Temos muitas minas 
d’água na fazenda”, diz Ana.

Um ganho - Segundo ela, a 
chegada da Cocamar ao municí-
pio, há dois anos, após incorpo-
rar a Coanorp, trouxe “um ganho 
muito grande” aos produtores 
locais, pela qualidade dos ser-

viços e produtos oferecidos e 
a confi ança que inspira. Todo o 
óleo diesel utilizado na proprie-
dade é adquirido da Cocamar, 
assim como, também, eles já 
vêm utilizando o fertilizante 
foliar Viridian, produzido pela 
cooperativa.

Liderança - Ana se envolveu 
tanto na atividade agrícola que 
vem diminuindo sua atuação 
como avaliadora de imóveis para 
se dedicar cada vez mais à pro-
priedade. E, ao se fi rmar como 
uma liderança feminina, ela foi 
convidada a compor a Comissão 
de Mulheres da Federação da 
Agricultura do Estado do Paraná 
(Faep), onde tem a companhia 
da amiga Mariluce.

Produtoras - Para completar, 
Ana faz parte também de um 
grupo que reúne dezenas de pro-
dutoras rurais de municípios do 
norte e noroeste paranaenses, 
interessadas, assim como ela, 
em se aprimorar e crescer cada 

vez mais na atividade.
A visita - O Rally Cocamar de 

Produtividade visitou a proprie-
dade da família Benetti em com-
panhia da gerente da unidade 
da Cocamar em Astorga, Rhaliny 
Carol Rebequi, do engenheiro 
agrônomo Wellington Sapateiro, 
responsável pela assistência 
técnica à propriedade, e do enge-
nheiro agrônomo João Vítor Rect-
tor, agente de desenvolvimento 
de mercado dos Fertilizantes 
Viridian, do gerente da Corretora 
Cocamar, André Luis Barberá, 
e do consultor da Seguradora 
Sombrero, José Bernardo de 
Medeiros.

Sobre o Rally – Em sua 10ª 
edição, o Rally Cocamar de 
Produtividade tem a fi nalidade 
de conhecer e valorizar as boas 
práticas agrícolas. Patrocinam a 
realização: Ourofi no Agrociência, 
Sicredi Dexis, Seguradora Som-
brero, Nissan Bonsai Motors, 
Fertilizantes Viridian e Texaco.
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Paguipoko Supermercado
Mandaguaçu

Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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